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Ata da 48ª reunião ordinária do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência dos 

Servidores Públicos do Município de Varginha – INPREV. Aos 13 dias do mês de maio de 2016, 

às 14h, na sala de reuniões do INPREV, situado à Praça Marechal Deodoro, 120 – centro nesta 

cidade, com as presenças dos membros titulares Sr. André Mambeli Lopes, Sr. Éder Jerônimo 

da Silva, Sr. Edson Crepaldi Retori, Sr. Paulo Alexandre Praxedes e dos membros suplentes Sr. 

Lupércio Narciso Vieira e Sra. Aida Helena Monteiro Petrim Bruniera, realizou-se a 48ª reunião 

ordinária do Comitê de Investimentos do INPREV, com a seguinte pauta: 1) Análise do 

desempenho das aplicações financeiras no mês de abril/2016; A reunião foi presidida pelo 

membro nato, Chefe do Serviço Financeiro, Sr. Paulo Alexandre Praxedes, em observância ao 

disposto no §2º do Art. 2º do Decreto nº 6.995/2014, § 2º do Art. 3º do Regimento Interno 

aprovado pela Resolução 006/2014 do Conselho de Administração e Art. 3º da Portaria nº 

11.562/2014 que, iniciou com um breve relato do quadro econômico do ano de 2016 onde se 

percebe: EUA: Em abril, o principal destaque foi à reunião do FOMC realizada nos dias 26 e 27, 

que optou pela manutenção dos parâmetros de politica monetária, em linha com a expectativa 

de mercado. Mais uma vez, o comunicado reforça que continuará o monitorando à inflação e o 

desenvolvimento do ambiente econômico e financeiro global. Nessa linha, não se 

comprometeu com a retomada do ciclo de alta dos juros. EUROPA: Em abril, a reunião de 

política monetária do BCE, embora reconheça que o risco vem diminuindo, não trouxe 

novidades, como era esperado pelo mercado. Mário Draghi, presidente do BCE, afirmou que as 

incertezas persistem e que a instituição poderá adotar mais estímulos, caso riscos globais 

ameacem a recuperação econômica do bloco. ÁSIA: Na China, os dados de atividade 

apresentaram resultados mistos. Houve melhora na produção industrial, no varejo e nas 

exportações, por outro lado alguns indicadores como o do PIB do 1T16 e o PMI de Manufatura, 

mostraram leve queda. No Japão, após sinalizar que ainda havia espaço para novos cortes na 

taxa de depósitos, o BoJ acabou frustrando o mercado ao manter os parâmetros de politica 

monetária inalterados. BRASIL: Na Política Monetária, destaque para o COPOM que decidiu, 

por unanimidade, manter a taxa Selic em 14,25%, sem viés. Quanto a Inflação, o IPCA registrou 

um avanço de 0,61% em abril. Outro destaque fica por conta da Política Fiscal que em abril, o 

STF concedeu liminares autorizando o pagamento da dívida de alguns Estados com a União 

corrigida por juros simples e não mais por juros compostos. Entre os principais beneficiados 

até o momento estão, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Quanto ao item 1 da 

pauta: - Análise do desempenho das aplicações financeiras no mês de abril/2016; o Sr. 

Presidente, com base nos relatórios da consultoria de investimentos contratada pelo INPREV, 

apresentou os seguintes números: Para o mês de abril/2016 meta atuarial 1,10%, 

rentabilidade 1,97%, resultado superior a meta em 0,87 pontos. Acumulado do ano com meta 

atuarial de 5,27%, rentabilidade de 7,62%, resultado superior a meta em 2,35 pontos. As 

notícias no âmbito político, ajudaram a melhorar a confiança dos investidores, o que acabou 

repercutindo na bolsa de forma positiva no mês de abril. A certeza do mercado em relação ao 

impeachment, fez com que juros e dólar caíssem e a bolsa subisse. Em geral, na renda fixa, os 

títulos indexados ao IPCA e os prefixados apresentaram ganhos acima do CDI graças a 

expectativa de cortes na taxa SELIC, possivelmente nas próximas reuniões do COPOM. O 
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Comitê, mais uma vez, manifesta de forma positiva face aos resultados nesse inicio de ano, 

acima da meta atuarial pelo quarto mês consecutivo. Continua mantendo o discurso que o 

resultado não deve ser visto com euforia, pois, o cenário ainda é incerto, e depende da 

economia internacional e principalmente de ajustes na economia doméstica no pós 

impeachment. Ressalta que por conta de todo cenário brasileiro, o mercado tem operado por 

especulação, principalmente de fevereiro em diante. O Comitê registra sua preocupação 

quanto aos rumos do mercado. Oportunamente, o Comitê ratifica decisões anteriores quanto 

aos recursos novos, aplicação financeira em fundos DI até que se tenha clareza do cenário 

econômico futuro ou destinação gradual ao fundo DI do Banco Santander para formação de 

caixa para pagamento de folha relativo ao plano previdenciário. Nada mais havendo a ser 

tratado, eu André Mambeli Lopes lavrei a presente ata que lida e achada conforme vai por 

todos assinada. 


